
Graças à Amazô nia a América do Sul é a região que possui o maior núme ro de espécies do
planeta e isto lhe dá uma vanta gem competitiva imbatível, que é a riqueza da sua biodi -
versidade. A va riedade de espécies ani mais e vegetais exis tentes no ecossistema amazô-
nico re presenta o maior arquivo biológico conhecido de genes, mo léculas e microrga nis-
mos.

Isso significa que a bio diversidade da Amazônia é a chave para o de senvolvimento de
inúmeros produtos, como me dicamentos, ali mentos, fer tilizantes, pes ticidas, plásticos,
solventes, cosméticos, têx teis e fermentos. A Flo resta Amazônica se es palha por nove
países, o maior de les o Brasil, e pos sui aproximadamente 26% do estoque ge nético do
planeta, ou seja, 26% de to dos os as sequências de DNA com binadas na natureza.
Esta talvez seja a princi pal razão pela qual o mundo in teiro presta tanta atenção em tudo
que aconteça na que la região. A proteção da biodiversidade é um tema tão importante
quanto a mudança climática, apesar de se fale muito mais desta.
Nos últimos 200 anos a humanidade assis tiu ao surgimento de tecnologi as que provoca-
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ram transforma ções imensas na vida de todos: tivemos a invenção das máquinas e mo-
tores a vapor, depois a eletricidade, o au tomóvel, o avião, mais recentemente os compu-
tadores, a internet e o celular. Os especialistas consi deram que em menos de 30 anos as
grandes transfor mações virão das chamadas ciências da vida como a genética, a medi ci-
na, a farmacêutica e principalmen te a biotecnologia. Esta trata da utilização de organis-
mos vi vos pa ra modificação de produtos aí in cluídos se res e animais. A matéria prima
funda mental da biotec nologia é a biodiversidade. Daí a importância da Amazônia.
Não é de ho je que o conhecimento embutido nas plantas, ou se ja, seu princípio ativo,
tem sido utilizado na fa bricação de medicamentos. A mor fina pura era ex traída no início
do século XIX do extrato de folhas de papoula (Papaver somniferum). No final do século
XIX surgiu pela primei ra vez a aspirina, ou ácido acetilsalicílico que é uma consequência
do conhecimento que se tinha na época de que as cascas do salgueiro eram muito apro-
priadas para combater febre e dor. Ao se des cobrir e isolar a substância ativa que era a
salici na ficou possível fabricar a aspirina. Hoje esti ma se que entre 40 a 50 % das drogas
mais vendidas no mundo se originaram por meio de conhecimento adquiridos pelo estu-
do de plantas.
A in dústria farmacêutica mundial dá o nome de bio-prospecção às pesquisas feitas para
descobrir quais plantas con têm propriedades que podem resultar em me dicamentos. Pa-
ra is so centenas de pesquisadores, a maioria proveni entes de laboratórios europeus ou
norte-america nos, habita a Amazônia. Su as descobertas são trans mitidas para suas ma-
trizes e muitas vezes os resulta dos geram bilhões de dólares para as empre sas farma-
cêuticas, mas praticamente na da fica com os países da América do Sul onde as des cober-
tas foram feitas.
A esse fato se dá o nome de biopirataria. Existe até um tratado mundi al, feito em 2014,
denominado Proto colo de Nagoya, que objetiva coibir a biopirataria e transferir alguma
compensa ção pa ra os países de onde as plantas foram retiradas mas sua operacionaliza-
ção caminha a passos lentos.
O fato importan te para o Brasil não está apenas em proteger a biodiversidade amazôni-
ca, mas sim de usufruir este co nhecimento embutido nas plantas. Para isso precisaría-
mos apoiar a criação de laboratórios farmacêuticos nacionais. Afi nal quando examina-
mos quais são os 50 maio res laboratórios farmacêuticos do mun do verificamos que não
há nenhum bra sileiro.
Claro que para termos uma indústria importante vamos precisar não apenas de investi-
mentos, mas também de recursos humanos qua lifi cados, o que sig nifica que atenção es-
pecial deve ser dada à formação de profissi onais como geneticis tas, biólogos, botânicos,
farmacêuticos e médicos. Mas também há que se destacar que nesta área dos recursos
humanos não estamos na estaca zero e, pelo con trário, formamos profissionais alta-
mente qualificados que com frequência vão trabalhar nos grandes laboratórios do exte-
rior.
In teressante que muito se fala que um dos maiores erros cometi dos pelo nosso país nos



últimos 80 anos foi o de base ar o nos so desenvolvimento na ex ploração de recursos na-
turais. Entretanto, e por mais contraditório que possa parecer, é somen te agora, neste
ainda iní cio do século XXI, que uma janela se abre para o Brasil pre cisamente por causa
de nossos recursos naturais existentes no in terior da Floresta Amazônica.
Há au tores que apregoam que a biodiversidade representará para o século XXI o mesmo
que o petróleo foi para o século XX, pois qua se to do conhecimento do qual a Biotecnolo-
gia e a Genética vão ne cessitar será extraído da Flora e Fauna Amazônica.
Não fal tam pro blemas ao Brasil. Estamos com a economia estagna da e não é de ago ra.
Quan do nos comparamos com os países asiáticos verificamos que não crescemos nem a
metade do que eles con seguiram crescer nestes úl timos 40 anos. Mas agora pode mos dar
um grande salto por que possuímos a matéria prima básica para diver sos setores impor-
tantes no restante deste século: temos o que precisam a indús tria farmacêutica, o setor
de cos méticos ou o de defen sivos agrícolas, sem con tar um setor no qual já somos muito
fortes que é o de produção de alimentos.
No passado dei xamos de embarcar em diversas on das tecno lógicas, mas também ne -
nhuma nos foi tão favorável quanto esta o se rá. É ur gente que te nhamos pe lo menos um
plano a qual muitos chamam de política industrial, on de se defina de que for ma quere-
mos usar esta imensa riqueza que possuímos e como seremos protagonistas da Revolu-
ção da Bio tecnologia e não um mero ex portador de matérias primas, como temos sido
desde as revoluções anteriores.
Quase todo co nhecimen to do qual a biotecnologia e a genética vão necessitar será ex-
traído da flo ra e da fauna amazônica


